Capítulo 96. Como repreendeu um companheiro que andava de semblante triste. 

1 O bem-aventurado Francisco dizia; “Porque sei que os demônios me invejam por causa dos benefícios que o Senhor me concedeu; sei também e vejo que, não podendo prejudicar a mim, insidiam-me e procu​ram prejudicar-me por meus companheiros. 2 Se não podem prejudicar-me por mim ou por meus companheiros, vão-se bem confusos. 3 Mais: sempre que sou ten​tado ou estou abatido, se vejo a alegria do meu companhei​ro, por causa da alegria dele, volto logo da tentação e do desânimo para a alegria interior e exterior”.
4 Por isso, o pai repreendia muito aqueles que mostravam tris​teza exterior. Uma vez, repreendeu um dos companheiros que apresentava um semblante triste. 5 E disse: “Por que mos​tras exteriormente a dor e a tristeza de tuas ofensas? 6 Mantém essa tristeza entre ti e Deus e pede-lhe que te poupe por sua misericórdia, e restitua à tua alma a alegria de sua salva​ção (cf. Sl 50,14), que foi perdida por culpa do pecado. 7 Diante de mim e dos outros, porém, procura sempre ter alegria, pois não convém que o servo de Deus mostre tristeza e semblante pertur​bado (cf. Is 42,4) diante de seu irmão ou de outro”.
8 Mas não se deve pensar ou crer que nosso pai, amante da maturidade e da honestidade, pretendesse mostrar essa alegria pelo riso ou mesmo por demasiadas palavras vãs, 9 já que por isso não se mostra a alegria espiritual, mas a vaidade e a fatuidade. Ele até detestava, no servo de Deus, particularmente o riso e a palavra inútil (cf. Mt 12,36), 10 pois não só queria que ele não risse, mas que nem desse aos outros a mínima ocasião de rir. 11 Por esse moti​vo, numa de suas exortações expressou claramente qual devia ser a alegria do servo de Deus. Pois disse: Bem-aventurado o religioso que não sente prazer e alegria senão nas santíssimas palavras e obras do Senhor e por elas estimula os homens ao amor de Deus no júbilo e na alegria. 12 E ai do religioso que se deleita com palavras ociosas (cf. Mt 12,36) e fúteis e com elas leva os homens ao riso.
13 Por alegria do rosto entendia o fervor e a solicitude, a dis​posição e a preparação da mente e do corpo para fazerem de bom grado todo o bem (cf. Tt 3,1), 14 porque, às vezes, os outros são mais estimulados por esse fervor e disposição do que pelo pró​prio ato bom. 15 Além disso, se o ato, embora bom, parece que não é feito de boa vontade e com fervor, mais gera tédio do que estimula ao bem.
16 Por isso, não queria ver a tristeza estampada no rosto a tristeza ​que, muitas vezes, reflete o desgosto, a indisposição da mente e a preguiça do corpo para todo bem. 17 Apreciava, porém, sempre em si e nos outros a gravidade e a maturidade no rosto e em todos os membros e sentidos do corpo e, quanto podia,.indu​zia os outros a isso pela palavra e pelo exemplo. 18 Pois sabia por experiência que esta gravidade e modéstia dos costumes são como um muro e um escudo fortíssimo contra as flechas do diabo, 19 e a alma, sem a proteção deste muro e escudo, é como um soldado nu entre inimigos fortíssimos e bem armados, conti​nuamente ardorosos e dispostos a matá-la.

